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“Porque nada disso é nosso, 
tem um dono, e nós temos que 
pedir permissão, respeitar, 
obedecer e cuidar, por isso 

que até hoje faço caco, porque 
respeito o dono do barro e 

ensino isso também  
para as minhas filhas”.

 
Ceramista Katuna Apurina 
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O presente livro foi construído durante os anos de 2016 e 2018, com participação rica e expressiva 
de comunidades e mulheres Apurinã, dos municípios de Pauini e Boca do Acre no Amazonas, que, pouco 
a pouco e de forma sensível, criativa e cosmológica, foram expressando e dialogando sobre a cerâmica 
Apurinã.

Este material faz parte do projeto Revitalização da Cerâmica Tradicional Apurinã, organizado e desen-
volvido pelo Conselho de Missão entre Povos Indígenas (COMIN), que vem trabalhando desde 2012 com 
meninas, jovens e mulheres Apurinã a importância de revitalizar a identidade cultural desse povo.

O principal objetivo deste livro é servir de material didático para as escolas Apurinã dos municípios 
de Pauini e Boca do Acre. O processo de revitalização da cerâmica tradicional apresenta-se como marco 
cultural e socioeconômico, incentivando asmulheres para:  

I) Fortalecimento da identidade do povo Apurinã.  
II) Geração de renda para as mulheres das comunidades envolvidas. 
III) Construção e reafirmação do papel da mulher Apurinã em sua sociedade. 
IV) Aumento da autoestima das mulheres Apurinã.   

É importante ressaltar que nem tudo sobre o ato de fazer cerâmica Apurinã foi relatado nesse mate-
rial. Existem ciências que não podem ser ditas e reveladas para todas e todos As ceramistas vão passando 
esse conhecimento para suas aprendizes Apurinã.

Ainda assim, esta publicação traz o passo-a-passo do processo, desde o momento de tirar o barro da 
beira do rio ou igarapé, qual o tipo de barro, qual a lua certa, até a queima dos utensílios.

Cerâmica Apurinã: resistência com as mãos no barro expressa a força, firmeza e dedicação que essas 
mulheres ao longo dos anos, décadas e séculos conseguiram manter viva.

Dedicamos esse livro de forma especial às ceramistas, meninas, jovens, alunas, alunos, profes-
soras e professores do povo Apurinã que, junto com o COMIN, estão engajadas e engajados em um 
esforço conjunto e contínuo pela revitalização linguística e cultural Apurinã, tornando importante 
e necessário revitalizar uma prática tradicional ensinada de mãe para filha, em uma construção de 
trocas de saberes milenares.   

Ana Patrícia Chaves Ferreira, assessora de projetos FLD - COMIN 
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Cerâmicas
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A arte de produzir cerâmica é algo milenar e faz parte da história da humanidade. Surgiu quando o ho-
mem descobriu o fogo e passou a utilizar a argila ou barro que endurecia pelo uso do fogo, e neste contínuo 
processo de evolução e aperfeiçoamento deu-se a cerâmica.

A cerâmica foi introduzida quando algumas sociedades deixaram de ser nômades e passaram a cultivar 
a terra e acumular os mantimentos. A atividade de produção de cerâmica faz parte da cultura de vários povos, 
primeiro como peças de rituais religiosos, depois como peças utilitárias, permitindo armazenar e cozinhar os 
alimentos. Isso acontece no período neolítico, segundo Penido e Costa (1999).

 As civilizações ao seu modo desenvolveram várias formas e características bem próprias no manuseio e 
uso do barro, de tal forma que o estudo da cerâmica é um dos maiores auxiliares na pesquisa arqueológica. 
Tradicionalmente a cerâmica é produzida por vários povos.  Entre os povos indígenas no Brasil a produção de 
cerâmica é totalmente manual, e este conhecimento vem sendo passado de geração em geração.  
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Outra peculiaridade no que se refere à cerâ-
mica tradicional entre povos indígenas é o fato 
de ser uma atividade de mulheres, sendo raros 
os casos entre outros povos e sociedade onde se 
tem homens ceramistas. Para muitos povos, essa 
relação de ser mulher e ceramista implica em 
uma conotação cosmológica de poder dentro das 
comunidades pelo simples fato de que produzir 
cerâmica apresenta inúmeras restrições. Produzir 
cerâmica é muitas vezes compreendido como 
algo sagrado e, na linha do sagrado, a mulher 
ceramista perpassa e dialoga entre os territórios 
físico e mítico com permissão, sensibilidade, 
espiritualidade, respeito e poder. 
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Povo 
Apurinã

segundo Facundes (2000), o povo Apurinã pertence à família linguística Aruak do tropo Maipure. Hecken-
berger (2002) afirma que a distribuição dos povos falantes da família Aruak compreende desde o Sul do Brasil até 
a Flórida, nos EUA, seguindo pelos territórios andinos do Peru e da Bolívia até o estuário do Amazonas. 

Os Apurinã se autodenominam pupỹkary (homem) ou pupỹkaro (mulher), porém os mais velhos ou “tron-
co velho” como são chamados dizem que pupỹkary ou pupỹkaro são todas as pessoas e povos do mundo. 

De acordo com dados da FUNASA (Fundação Nacional de Saúde) 2010, a população do povo Apurinã é 
de aproximadamente 7 mil pessoas. 

O médio rio Purus é identificado como território Apurinã, como relata SCHIEL (2004).

O médio rio Purus e os igarapés, seus afluentes, são o território Apurinã. O espaço 
é reconhecido pertencendo a parentelas: pessoal do Pedro Carlos, pessoal do 
Doutor, nomes de velhos já mortos. A dimensão deste espaço variou e modificou 
ao longo da história Apurinã. Nas narrativas os Apurinã falam da vinda do Kairiko 
(terra na pedra, alguns dizem rio Ituxi, já em Rondônia) ou a migração vinda das 
proximidades do mar. De qualquer forma, é uma migração primeira que os leva à 
área que ocupam hoje.1

De acordo com Kromer (1985), os Apurinã estão dispersos em 36 Terras Indígenas (requeridas pelos 
indígenas, identificadas, demarcadas ou homologadas), ao longo do Rio Purus e seus afluentes, na bacia do 
Rio Madeira, como é o caso dos Apurinã que vivem na Terra Indígena Torá, nos municípios de Manicoré e 
Humaitá ou ainda no Solimões, nos municípios de Manaquiri, Manacapuru, Beruri, e Anori. 

No Alto Solimões, no município de Santo Antônio do Içá, ainda podem ser encontrados na Terra Indíge-
na São Francisco. Além desses municípios, os Apurinã estão localizados nos municípios de Tapauá, Lábrea, 
Pauini e Boca do Acre, na bacia do Purus. Também podem ser encontrados aproximadamente cerca de 600 
Apurinã vivendo na cidade de Rio Branco, no Acre. Há ainda mais ou menos 60 Apurinã na aldeia Mawanat, 
na Terra Indígena Roosevelt em Rondônia, que para lá migraram em 1983 quando um índio munduruku e 
sua esposa Apurinã, funcionários da FUNAI, foram transferidos para Cacoal, Rondônia.2

1 Cf. SCHIEL, Juliana. Tronco Velho: Histórias apurinã. Tese de doutoramento. Campinas: Universidade Estadual de Campinas, 2004. p. 56.
2 Cf. FERREIRA, Ana Patrícia Chaves. Léxico da língua Apurinã: proposta de um dicionário bilíngue. Dissertação. Universidade Federal de Rondônia, 2013. p 19. 
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Fonte: Instituto de Estudos Brasileiros: IEB

Eles dividem-se em dois clãs, Xuapurunery e Metumanety. A linhagem é passada de pai para 
filho e o casamento correto ocorre entre dois clãs – unir-se dentro do mesmo clã é casar entre 
irmãs e irmãos, como as e os integrantes de um mesmo clã dirigem-se aos outros (naturo, 
irmã, nutaru, irmão). Além da divisão em clãs, os Apurinã também se subdividem em gru-
pos familiares designados por um animal, como por exemplo: kyryakury (grupo do rato), 
exuwakury (grupo do tamanduá-bandeira)3. 

Figura 2 - Mapa das terras Apurinã dos municípios de Boca do Acre e Pauini no Amazonas.

3 Cf. SCHIEL, Juliana. Tronco Velho: Histórias apurinã. Tese de doutoramento. Campinas: Universidade Estadual de Campinas, 2004. p. 62.

As mulheres e as 
cerâmicas Apurinã
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Produção de cerâmicas durante a oficina de 
cerâmica Apurinã que aconteceu em 2016 na 
TI Peneri/ Tacaquiri, comunidade Boa União, 
Pauini-Am, e em 2018 na TI Kapyra/Kanakury, 
comunidade São Benedito, Pauini – AM.
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“Nós fazemos cerâmicas porque faz parte da nossa cultura, e para 
tudo servem: servem para colocar água para nós bebermos e preparar 
nossos alimentos, para fazer nosso beiju, para fazer o fogareiro de barro 
para cozinhar nossos alimentos”4. 

Akamary yãyaty kepa kama atha 
toyta ykynypuko, ypurã nitakynyãta 
ayãtako atyekataka wako atha, 
kyãna kama atha kama ykatsaryna 
xirewatako atha kyãna.

4 Livro Alfabetizando em Pupykari  Sãkyri/Organizadora Ana Patrícia Chaves Ferreira.- São Leopoldo Oikos, 
2014.  Páginas: 17 e 21 
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A produção de utensílios, como vasos, potes, pratos e copos, feitos com o barro, é uma prática milenar 
dos Apurinã. 

Segundo as kyru , o trabalho com a argila/barro sempre foi das mulheres. Sabiamente elas passaram 
está prática de geração para geração. Mães, filhas e netas trabalhavam com o barro, que na língua Apurinã se 
chama hãkape  ou  katsary . 

Entretanto, o povo Apurinã, no decorrer das últimas décadas, tem vivenciado uma série de transfor-
mações sociais, econômicas, linguísticas e culturais devido a fatores como o processo intenso e violento de 
massacrante, colonização, e principalmente da perda de territórios tradicionais. 

A partir do contato com a sociedade não indígena, a produção da cerâmica ficou cada vez mais restrita e 
até mesmo sendo esquecida por algumas comunidades. 

Felizmente, devido ao trabalho minucioso das mulheres, a atividade não foi extinta, e segue como 
manifestação cultural e de resistência e como forma de identidade e autonomia sobre os territórios.

O ato de produzir cerâmica em um ritual passado de geração para geração movimenta algumas mulhe-
res Apurinã dos municípios de Pauini e Boca do Acre, no sul do estado do Amazonas. Entre essas mulheres 
algumas protagonizam um importante processo de fabricação e resistência da cerâmica: Katuna Apurinã, 
também conhecida como Léia, da TI Camicuã, comunidade Cãmicuã, município de Boca do Acre, Amazonas; 
e Emamarupa Apurinã, conhecida como Osvaldina, da TI Peneri/Tacaquiri, comunidade Vera Cruz, município 
de Pauini, Amazonas. 

5 Kyru. n.inal.f. Avó/velha. Cf. FERREIRA, Ana Patrícia Chaves. Léxico da língua Apurinã: proposta de um dicionário bilíngue. Dissertação. Universidade Federal de 
Rondônia, 2013. p 19

6 Dicionário Apurinã-Português/ Organizadora Ana Patrícia Chaves Ferreira.- São Leopoldo Oikos, 2014.  Página: 28
7 Livro Alfabetizando em Pupykari  Sãkyri/Organizadora Ana Patrícia Chaves Ferreira.- São Leopoldo Oikos, 2014.  Página: 18 
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Tanto Katuna Apurinã como Emamarupa Apurinã relatam que 
aprenderam a arte de produzir cerâmicas com suas avós, quando ainda 
eram crianças. 

“Não lembro quantos anos eu tinha, mais sei que era bem criança 
quando minha avó decidiu ensinar a fazer “caco”8, no começo não foi fácil, 
quase tudo que fazia quebrava ou rachava antes de ir ao fogo. Um dia vi 
minha avó fazendo um camburão bem grande, achei aquilo tão bonito, e 
decide que iria fazer igual, fiz vários, e todos rachavam, nem me lembro 
quantos fiz e não deu certo, até que um dia fiz um que deu certo, e eu fiquei 
muito feliz, e minha avó disse que eu iria continuar o que ela fazia, que era 
produzir cerâmicas”9.   

Kone noxinika kepakine ano nota awa, 
nowaxity pani noakiro uwa txari, ni ensinar, 
kamari  pytety, kone fácil, nota kamari ywa 
perikape ywa txirãka ypokinha. Nitakakito, 
hãty noakiro, kamaperi, koputy mythary, no 
axãta rerepakine, nitxa notakanera kamari 
ywakitxari yposo mapãito ytxirãka, notxari 
kenerepa hãty diaata, h~ty nikama, kone 
txirãka notxari nikama paniko. 

8 Os Apurinã utilizam a palavra “caco” como um termo comum entre eles para nomear a palavra cerâmica, que para 
o vocabulário deles é algo um tanto quanto recente. Percebe-se que as mulheres usam a palavra cerâmica mais 
quando estão fora de suas comunidades e territórios Apurinã, como por exemplo, quando estão nas cidades. 
Porém isso não é uma regra, pois muitas mulheres mesmo nas cidades se utilizam do termo “caco” ao se 
referirem da cerâmica. 

9 Entrevista realizada com Imamarupa Apurinã, da TI Peneri/Tacaquiri, comunidade Vera Cruz, Município de Pauini, 
Amazonas. 
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Emamarupa Apurinã agora ensina a arte de produzir cerâmicas para as suas filhas e sobrinhas da comu-
nidade Vera Cruz, o que a deixa muito feliz. Segundo ela a confecção da cerâmica Apurinã, ao menos em sua 
comunidade, ainda continua viva. Na comunidade Vera Cruz além de Emamarupa Apurinã, existem outras 
mulheres mais velhas que também fazem cerâmicas, e tentam passar a técnica para suas filhas e netas. 

Emamarupa Apurinã relata que fazer cerâmica não é para qualquer uma, e ela ouviu essa mesma frase 
da sua mãe e avó, que ensinou a técnica fabricação da cerâmica.

 “Nem toda mulher tem o dom de fazer cerâmica, nós somos escolhidas pelo ‘dono do barro’10, existem 
muitas restrições e muita coisa não podemos fazer, temos que ter muito respeito com o barro, com o caripé, 
com a lua e o igarapé, quando não fazemos isso sofremos muito, e descobrimos que não somos escolhidas 
pelo ‘dono do barro’ para produzir à cerâmica”11.  

Kone sytuakuro 
uwa kamaretari 
ya pytety, atha 
kamari pytety 
kone txirãka ya 
hãkape thono 
txawa pythe 
kamarike, pytety 
ya atha respitada 
hãkape ya karipe, 
kasyri, soto arinha 
kene atha yaniã, 
kone harekawa 
yposo ywa atha 
kamariko kopyty.

10 O termo dono do barro é utilizado entre os Apurinã para designar um ser espiritual, que hora vira gente, e noutra vira barro, é ele quem autoriza a retira do barro 
para fazer à cerâmica, e isso tem que ser feito com cuidado e respeito para que ele o dono do barro não se zangue, pois caso isso aconteça ele secará o barro e 
consequentemente as mulheres não conseguiram fazer cerâmicas.  

11 Entrevista realizada com Emamarupa  Apurinã , da TI Peneri/Tacaquiri, comunidade Vera Curz, Município de Pauini, Amazonas.
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Ao longo do rio Purus entre Boca do Acre e Pauini, aden-
trando os igarapés das comunidades Apurinã, percebe-se 

que em algumas comunidades a arte de produzir cerâmica 
permanece, mesmo que de forma tímida. 

Quem entra nessas comunidades logo descobre que 
ali existe uma ceramista, pelos detalhes e objetos vistos nas 
casas, principalmente no ambiente da cozinha, onde sempre 

tem um pote de barro (Kopity) com água para beber, um 
camburão (Yãtaty) para colocar o vinho da macaxeira, do patoá 

ou açaí, prato (pytety) e o fogão de barro, para cozinhar e azar os 
alimentos.
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É comum entre as comunidades que têm 
ceramistas a comercialização das cerâmicas, 

na sua comunidade e para as comunidades vizi-
nhas. Por isso, os objetos podem ser encontra-
dos também em casas de ribeirinhos vizinhos 
e de moradores de cidades próximas.
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Katuna Apurinã, uma ceramista reconhecida na cidade de Boca do Acre, relata que aprendeu a arte 
com sua avó:

“Eu era bem pequena quando fui viver com minha avó, passei um bom tempo com ela, na aldeia em 
Pauini, aprendi tudo sobre cerâmica, uma irmã e prima minha também aprenderam, mais só eu quis conti-
nuar fazendo cerâmica, e hoje ensino minhas filhas que ensinam para as filhas delas”.12 

nota awa 
xiity pani 
noawanãta,na 
kiro awine, 
nipesata ywa 
nuawanãta, 
noawapukutxi, 
nimatapekara 
kopyty nikamyne 
hãte nytharo 
hãte ynawa 
kanera ymatari 
kopyty akamune, 
watxa no hãkero 
muara uwa hãte 
pekana. 

As filhas de Katuna têm uma produção bem diferente, que 
foge das peças antigas e tradicionais que Katuna aprendeu com 
sua avó. Seu trabalho inclui cuscuzeiras, chaleiras, travessas, xícaras 
e vasos, com novas formas.

12 Entrevista realizada com Katuna Apurinã, da TI Camicuã, comunidade Camicuã, município de Boca do Acre, Amazonas.
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Em outro relato, Katuna Apurinã e Emamarupa Apurinã falam sobre a escolha pela atividade como 
ceramistas, explicando que as limitações a que são submetidas são, na verdade, um exercício de paciência: 
desde o ato de retirada do barro da beira do igarapé, até a modelagem e queima de uma peça de cerâmica, 
a paciência é fundamental em todos os processos. Além da paciência, é importante a obediência e o respeito 
para com as “ciências da natureza”13 e com os donos das coisas da natureza que, para os Apurinã, vivem em 
dois mundo: o espiritual e o terrestre.14

13 O termo ciências da natureza segunda as Apurinã, significa os mistérios da natureza, pois para esse povo tudo tem dono, e os donos podem ser gente ou um ser 
espiritual, que detêm uma série de conhecimentos a cerca do mundo, das coisas do mundo e das ciências do mundo, que se pode ver ou não. 

14 Assim como para muitos povos indígenas o mundo mítico do povo Apurinã é repleto de um imaginário que faz parte de sua marca identitária, sua cosmovisão 
de mundo, que de certa forma gerência as vidas dos Apurinã, em todos os sentidos.
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Cerâmicas no processo
de revitalização
linguística e cultural
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O Conselho de Missão Entre Povos Indígenas – COMIN , juntamente com as mulheres Apurinã da TI 
Camicuã, comunidade Camicuã, município de Boca do Acre, no Amazonas, realizou uma oficina de cerâmica 
Apurinã no ano de 2012, tendo Katuna Apurinã como ministrante. 

15 O COMIN é uma instituição ligada à IECLB (Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil) que assessora e acompanha alguns povos e comunidades indíge-
nas, criando parcerias e dando apoio na área da educação, saúde, terra, direitos, organização e auto-sustentação. Para saber mais, acesse < http://comin.org.br/

No ano de 2016 aconteceu outra oficina de cerâmica Apurinã na TI Peneri/Tacaquiri, comunidade Boa 
União, município de Pauini no Amazonas, tendo como ministrantes Katuna Apurinã e Emamarupa Apurinã.

 Em 2018 aconteceu a terceira oficina de cerâmicas Apurinã na TI Kapyra / Kanakury, comunidade São 
Benedito, município de Pauini no Amazonas.
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A participação de meninas com idade entre 8 a 14 anos foi significativa, assim como a participação de 
mulheres com idade entre 15 a 30 anos. Elas aprenderam os processos de produção da cerâmica, desde a 
escolha do barro do igarapé ou beira de rio, a procura do caripé na mata, como também as ciências do barro 
e modelagem, o que se deve ou não fazer e o porquê de cada coisa.  

Como as duas mestras ceramistas são falantes fluentes da língua Apurinã, a língua materna também é 
aprendida, pois durante toda a oficina elas dialogam entre si em pupỹkaro sãkyri ‘língua Apurinã’, e ensinam 
também para as participantes e aprendizes.

Essas oficinas surgiram da necessidade e 
interesse por parte das mulheres Apurinã e do 
COMIN, que se preocuparam com as meninas 
e mulheres mais novas em relação ao desinte-
resse em aprenderem a técnica de produção de 
cerâmicas.

 Para Katuna Apurinã é importante apre-
sentar como se produz a cerâmica, e a parti-
cipação dessas mulheres, principalmente as 
mais novas, é o grande objetivo desse trabalho, 
para que aprendam a técnica e descubram se 
foram escolhidas pelo dono do barro, se têm 
paciência e respeitam as ciências da natureza.  

O projeto desenvolvido pelo COMIN faz 
parte de uma ação mais ampla, de revitalização 
linguística e cultural do povo Apurinã, onde se 
faz necessário compreender que a língua/lin-
guagem/cultura/identidade estão num mesmo 
campo de atuação, o da construção, fortaleci-
mento e trocas de saberes.
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Processo de 
produção da cerâmica
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Assim como em muitos povos indígenas o processo de produção de cerâmica é um trabalho feminino, 
entre o povo Apurinã, também se dá dessa forma. A produção da cerâmica é um trabalho e responsabilidade 
das mulheres Apurinã, e os homens, como já dito anteriormente, podem ser requisitados para a busca da 
matéria-prima, ou para os cozimentos das peças no fogo. 

Depois que se retira o barro da beira do igarapé ou do rio, é preciso deixá-lo morrer, descansando por 
três a quatro dias. Depois disso é que será amassado ou, como dizem as ceramistas, pisado. 

Muitas ceramistas preferem trabalhar na produção de cerâmicas com o barro da beira do igarapé, 
que, segundo elas, é mais limpo – o barro da beira do rio contém mais sedimentos, como pedrinhas, 
raízes e folhas –.

Mas nem todo barro da beira do igarapé serve para fazer cerâmica. Para saber se é bom, as mulheres 
Apurinã provam o barro. Se tiver muita areia, não serve. 

“Quando vou pegar o barro levo a folha da bananeira e um paneiro, a folha é para forrar o paneiro onde 
coloco o barro”, diz Katuna Apurinã. 

Depois que se retira o barro, começa o processo de limpeza, com a remoção de restos de pedras, raízes e 
pequenos gravetos. Feito isso, mistura-se o barro com a cinza do caripé.

O barro

A escolha do igarapé e do 
local onde se irá retirar o barro 
é feita sempre pelas mulheres 
mais velhas, ou por quem entre 
elas já faz cerâmica, ou porque 
outra mais velha indicou o local 
ou por escolha delas mesmas. 

As restrições e a atitude de 
respeito já começam a partir 
desse momento. Quando as 
mulheres escolhem o local, pre-
cisam pedir permissão ao dono 
do barro para o uso da matéria-
-prima. As mulheres não podem 
estar menstruadas ou grávidas, 
também não pode tirar o barro o 
homem cuja esposa esteja grávi-
da, e é preciso estar atenta à fase 
da lua, que deve ser minguante. 
Não se retira barro na lua nova, 
que é lua de força, na lua cheia 
ou crescente.

Retirando o barro da beira do igarapé e do rio
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Ceramista provando o barro da beira do igarapé 
(página à esquerda) e limpando barro

Limpando o barro 
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Misturando o barro 
com a cinza do caripé 
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As ceramistas costumam provar o barro para saber o ponto de mistura do caripé. Quando não sentem 
mais areia, é por que se chegou ao ponto certo. 

Caripé 

Segundo Zucchi (2002), a arqueologia tem observado que vários grupos Aruak utilizavam tradicional-
mente o caripé como mistura.

O caripé (licania scabra) é um tipo de árvore da Amazônia, que, derrubada e queimada, resulta em uma 
cinza, que é peneirada até que fique um pó bem fino (a textura lembra o cimento). Esse pó é misturado com 
o barro, para garantir uma ligadura, evitando que este resista e não rache no processo da queima. 
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Atualmente, muitas ceramistas usam a casca do caripé ao invés de queimar a árvore, uma vez que essa 
prática, ao longo dos anos, resultou na sua diminuição na mata. A casca é retirada com cuidado para não ferir 
a árvore.

Ceramistas mostrando a árvore do caripé e como se retira a casca para queimar
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Peneirando e pilando o caripé depois de queimado
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Modelagem das cerâmicas 
 
Depois do barro limpo e misturado ao caripé, é o momento da modelagem das cerâmicas, que come-

çam a criar formas e vidas pelas mãos das ceramistas. Da mesma forma que em todo o processo, as mulheres 
não podem estar menstruadas e nem grávidas. 

Primeiro, são feitas bolas de barro que, através do manuseio vão criando formas.
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Raspagem das cerâmicas 

Com uma concha de caracol chamada ‘seruta’18, uma colher ou uma faca, a cerâmica já modelada passa 
a ser raspada, para tirar o excesso do barro, deixando a peça mais leve e mais fina.

Durante a modelagem, raspagem e secagem das peças, as ceramistas escolhem lugares mais reserva-
dos, pois, segundo elas, existe uma “ciência” sobre a energia das pessoas, que pode rachar as peças durante 
a secagem ou no momento de queimá-las – especialmente mulheres grávidas ou menstruadas, ou homens 
cujas esposas estejam grávidas.

18 Seruta. n.al.f. Concha de um tipo de molusco/ Seruta  n.al,f (neo) Colher. Cf. FERREIRA, Ana Patrícia Chaves. Léxico da língua Apurinã: proposta de um dicionário 
bilíngue. Dissertação. Universidade Federal de Rondônia, 2013. p 19

Caracol que chamam de seruta
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Alisamento 
das cerâmicas 

Depois das cerâmicas 
raspadas e mais secas é o 
momento de alisá-las, com 
um caroço de anajá (amãã) ou 
caroço de jaci (kayaty). Alisa-se a 
peça por horas, até ficar brilho-
sa. Terminado o alisamento, a 
cerâmica fica mais alguns dias 
secando, até chegar o momento 
da queima.  
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secagem das peças de cerâmicas 
                                                                          
Peças de cerâmicas alisadas e secas, prontas para serem queimadas.



80 81

Queima das cerâmicas 
    
Primeiro é feito um fogo brando, colocando-se as cerâmicas sobre as brasas, para assarem. 

Queimando as peças de cerâmicas na fogueira
O segundo momento da queima na fogueira segue até toda a lenha ser consumida. Depois disso, as 

cerâmicas estão prontas. Durante o processo de queima e cozimento, é preciso observar a lua, para se ter 
um bom resultando na produção. Mulheres grávidas e mulheres menstruadas não devem queimar nesse 
período, e é preciso evitar a lua cheia, lua crescente e lua nova, pois essas têm muita força, podendo 
quebrar as peças. 
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Breu do jatobá
O breu do jatobá é uma 

espécie de verniz natural, 
que deixa a cerâmica imper-
meabilizada e com brilho. É 
passado logo que a peça saiu 
do fogo e ainda está quente. 
Ele é passado em toda a 
peça, em algumas partes, 
no caso de pratos, e, no caso 
de potes, apenas por dentro. 
Nas panelas de cerâmicas 
geralmente não se passa o 
breu, pois se forem ao fogo, 
esse irá derreter.
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Cerâmicas tradicionais Apurinã
Segundo Emanerupa Apurinã, essas são algumas das cerâmicas que eram usadas pelos Apurinã 

mais antigos, ou o “tronco velho”, como são chamados.
Kopity aatakaro pẽẽ tsaperyky, kumiary, etc. Para colocar vinho de açaí, macaxeira etc. 

Kopity xirewatako kyãna. Panela para cozinhar alimentos. Kopity aatakaro ypurã. Pote para água.
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Mẽkuruano. Para colocar farinha.
Yãtatxi mẽẽtẽ. Tijgela do pajé.Takataty kamaro putsuamata. Para fazer beiju.

Pytety. Pratos.Kopity aatakaro pẽẽ tsaperyky kumiary etc. 
Para colocar vinho de açaí, macaxeira etc

Yãtatxi iketa pẽẽ pẽẽ tsaperyky,  
kumiary, txipary etc. Para tomar vinho 
do açaí, macaxeira, banana etc.
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Hãkape

Kamaryko, kupyte, pytety, katsary atha amaasary katsary ypuso karapanete 
ããta ajutyka keisape kaykuta ãtapãni, atha ãmaita. 
Merepyte werẽta katsary, makatxakaryko ysuro, ããta kutsa kekaikuta 
ywa yposo katsary werẽta, atha maputsupetary ywa hãty yaũpe majakary 
karapawaty koketary katsary ysupe werẽta maputsupetary ykoketary kone 
majaka ytuỹto ywako, katsary yaũpe, kamatarytako,kupyte mekuruãno, 
pytety katsary, takatary. 
Atha awerutaryko kĩtatyke katsary akamary katsary ypuso nipusupekarany 
takanapery epyhãty ysunakape ypuso ysunakapekari, atha amaasary, kixeta 
hãty seruta amããky akamarywera asyka katsary kĩtatyke. 
Ypuso ykynypuko wera ypuso pekary atha amaasary ỹthupa akama ypoko 
arype toyta katsary amaasary ynaarypenãta, kĩtatyko, tyetako yposo 
ywãkanera ykynypuko ynaarypenãta, atakanatapero ythayka napa kuryata 
peryky ykynypuko ywa arypenata, pumekury ytxa. 
 Akamary yãyaty kepa kama atha toyta ykynypuko, ypurã nitakynyãta 
ayãtako atyekataka wako atha, kyãna kama atha kama ykatsaryna xirewatako 
atha kyãna. 

Barro

Para fazer potes, pratos, panelas de barro, nós vamos buscar o barro e depois o caripé, que é a casa da 
árvore que queimamos e quando fica só as cinzas nós recolhemos. 

Primeiro se limpa o barro, tira as pedrinhas, as cascas e as raízes que ficam nele, depois do barro limpo, 
nós amassamos para que ele fique de uma só forma, em seguida pegamos o caripé e misturamos ao barro 
que foi limpo e amassado, misturamos bastante até não pregar mais nas mãos, o barro já tá pronto para se 
trabalhar do jeito que queremos, com os potes, as panelas, os pratos e tachos. 

Nós alisamos o barro e começamos a fazer os objetos de barro, depois de feito deixamos descansar por dois dias para 
secar, depois de seco, nós raspamos com uma colher ou com o caroço do anajá, fazemos isso para deixar bem lisinho.     

Depois de tudo feitos nós vamos à mata pegar pau para fazer o fogo para queimar os objetos de barro, 
eles vão queimando bem devagar, depois que estiverem todos queimados, nós deixamos esfriar para poder 
passar o breu de jatobá em todas as peças queimadas para ficar brilhando. 

Nós fazemos cerâmicas porque faz parte da nossa cultura, e para tudo serve, serve para colocar água 
para nós bebermos e preparar nossos alimentos, para fazer nosso beiju, para fazer o fogareiro de barro para 
cozinhar nossos alimentos. 
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Cerâmicas Apurinã em outros territórios. 

O COMIN, em parceria com a Universidade federal do Acre-UFAC, Programa de Pós Graduação em 
Letras: Linguagem e Identidade, desde 2016, tem realizado exposições fotográficas e de cerâmicas, com a 
presença de ceramistas, buscando dar visibilidade e valorizar a técnica e a arte do povo Apurinã.   

Ceramistas Emamarupa e Katuna Apurinã (abaixo) participando de exposição da cerâmica Apurinã em 
2016 na Universidade Federal do Acre- UFAC no 10º Simpósio Linguagens e Identidades da/na Amazônia 
Sul-Ocidental e do 8º Colóquio Internacional As Amazônias, as Áfricas e as Áfricas na Pan-Amazônia.

Ceramistas Apurinã 
expondo na 
Universidade Federal 
do Acre – UFAC em 
2017 no 9º Colóquio 
Internacional As 
Amazônias, as Áfricas 
e as Áfricas na Pan-
Amazônia.
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Ceramistas Apurinã expondo na Universidade Federal 
do Acre – UFAC em 2017 no 9º Colóquio Internacional As 
Amazônias, as Áfricas e as Áfricas na Pan-Amazônia.

Casa de cerâmica 
da TI Peneri/ Tacaquiri, 
comunidade Boa União, Pauini- AM.
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